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Todos sabemos que “ignorar a lei não é desculpa”, mas, na vida cotidiana, ignorar as 

consequências das próprias ações é, de fato, uma desculpa que nos protege do nosso próprio 

desconforto ou da condenação alheia, mesmo pelas ofensas mais graves. Lembra-nos de 

Jesus Cristo na cruz pedindo ao Senhor que perdoasse os soldados romanos que o estavam 

matando, “pois não sabem o que fazem”. 

 

Quando se trata de mudanças climáticas e da Amazônia, a negação e a alegada ignorância 

são comuns. Se o aquecimento global escapar do controle humano com a passagem de um 

ponto de não retorno no sistema climático global, a Amazônia (e o Brasil como um todo) 

seria devastada. Não apenas a floresta amazônica e seus serviços ambientais vitais seriam 

perdidos, mas grande parte da população humana da região pereceria durante ondas de 

calor sem precedentes [1-5]. 

 

Os pontos de inflexão no clima global e para a manutenção da floresta amazônica estão 

interligados. Se a Floresta amazônica entrar em colapso (por exemplo, [6]), a liberação 

resultante de gases de efeito estufa levaria o clima global além de seu ponto de não retorno 

[7], e se o aquecimento global escapar do controle devido à continuação da queima de 

combustíveis fósseis, a Floresta amazônica logo sucumbiria. Portanto, seria de se esperar 

que os líderes brasileiros estivessem focados em impedir que esses pontos de inflexão 

fossem ultrapassados, mas, em vez disso, com exceção dos esforços do Ministério do Meio 
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Ambiente e Mudança do Clima (MMA) para controlar o desmatamento ilegal (observação: 

apenas o que é ilegal), essencialmente todo o resto do governo está trabalhando para 

aumentar as emissões [8]. 

 

A suposição é sempre que nossos líderes agem como agem porque não sabem as 

consequências de suas ações. A questão de se o presidente Lula “acordará” para a crise 

climática pressupõe isso [9], assim como a questão de suas ações sobre o outro grande 

elefante na sala: enfrentar as causas do desmatamento da Amazônia, em vez de 

simplesmente contar com o MMA para reprimir os sintomas por meio de inspeções e 

multas. As causas subjacentes incluem a construção de rodovias como a BR-319 e estradas 

secundárias associadas [10, 11], legalizar (“regularizar”) a grilagem de terras e a invasão de 

terras do governo [13-15], subsidiar pastagens e soja na Amazônia [16], e subsidiar a 

transformação de pastagens em soja em todo o Brasil [16], facilitando assim os pecuaristas 

que vendem suas terras de pastagens para plantadores de soja e compram áreas muito 

maiores de floresta amazônica barata para desmatar para novas pastagens [17]. Além do 

desmatamento, o governo também promove a degradação da floresta amazônica por meio 

da exploração madeireira (sob o pretexto de manejo florestal “sustentável”), que leva a 

aumentos de degradação por incêndios florestais [18]. 

 

A importância de todos esses fatores é conhecida há algum tempo. Será que os líderes não 

estão cientes disso? Quando os impactos não são negados pela alegação de que tudo será 

controlado pela “governança” [19, 20], a reação mais comum é que as posições 

governamentais são decisões políticas e que todo o resto deve simplesmente se conformar a 

elas. Infelizmente, nenhum político ou outro ser humano comanda o clima, e as 

consequências de cruzar um ponto de não retorno simplesmente seguem automaticamente 

assim que o ponto é cruzado. 

 

Além de enfrentar as causas do desmatamento, o outro elefante na sala é a posição do 

Brasil em relação aos combustíveis fósseis. Como já estamos em um ponto crítico para o 

clima global (por exemplo, [21, 22]), não há margem para continuar emitindo gases de 

efeito estufa. Mas a posição dos líderes brasileiros é que o país pode continuar emitindo 

essencialmente para sempre. O Ministro de Minas e Energia afirma que “o Brasil vai 

explorar petróleo até ter nível de país desenvolvido” [23]. Presidente Lula afirma com 

referência ao proposto campo petrolífero offshore na foz do Amazonas que “nós não vamos 

jogar fora nenhuma oportunidade de fazer esse país crescer” [24]. Como o país sempre 

desejará crescer, isso representa uma licença para perfurar para sempre. A premissa é que 

sempre há espaço para mais um campo petrolífero. A questão é vista como uma decisão 

“política” [25]. Infelizmente, também aqui os políticos não controlam o clima. 

 

O Presidente Lula entende isso? A ignorância é uma proteção essencial aqui, porque, se ele 

de fato entendesse as consequências dessas decisões políticas, a história seria muito mais 

severa em seu julgamento. Mas as consequências seguem automaticamente, não dependem 

de como as decisões de hoje serão julgadas. 

 
A imagem que abre este artigo é de autoria de Marizilada Cruppe/ Greenpeace e mostra a 

floresta queimando no sul do Amazonas durante sobrevoo na região amazônica para 

monitorar desmatamento e focos de incêndio, em setembro de 2025. 
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